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    Parte I

     As Possibilidades do Diálogo da Natureza com o Turismo na Amazônia

  


  
    Prefácio - Parte I


    A partir do honroso convite das autoras desta obra na pessoa da Prof.ª Amanda, minha orientanda no Mestrado Interinstitucional entre a UNIVALI-SC e o Centro Universitário UNINORTE-AM, me coube expor aqui, ainda que de forma breve, o sentimento de quem pode acompanhar, orientar e compartilhar uma jornada intensa e produtiva de pesquisa de mestrado empreendida pela então pesquisadora e agora coautora de “Chão e Vão: uma Amazônia Construída.”


    Para além desta condição privilegiada de testemunhar a produção do conhecimento científico, agora bibliograficamente consolidado na presente publicação, considero oportuno remeter a um outro momento da minha trajetória acadêmica, o meu próprio doutoramento, quando da minha pesquisa sobre o ecoturismo, ao enfocar os antecedentes do turismo de natureza no Brasil, pude registrar que o primeiro hotel de selva na Amazônia, o Explorama, surgiu na sua porção peruana às margens do Rio Napo por volta de 1962.


    Anos mais adiante, em 1979, surgiu então o primeiro equipamento hoteleiro deste segmento, o Amazon Lodge, no Estado do Amazonas, em meio ao um cenário de turismo na natureza ainda incipiente, marcado pelos passeios de barco para observação do encontro contrastante das águas do Rio Negro e do Rio Solimões, ou por algumas incursões na floresta e contatos com comunidades ribeirinhas e indígenas, através de serviços de transporte e de guias locais.


    Desde então, a oferta de equipamentos de hospedagem no Amazonas se ampliou em distintas configurações de projeto construtivo, porte e serviços oferecidos, concomitantemente com as implicações ambientais, socioculturais e econômicas decorrentes de sua implantação e funcionamento. Dessa forma, passaram a se constituir em um objeto empírico de estudo suficientemente robusto e relevante para o meio acadêmico.


    Particularmente no campo do turismo, da hotelaria e, por extensão, da hospitalidade, o conhecimento gerado a partir das pesquisas, como a que deu origem à primeira parte deste livro, se reveste de uma importância preeminente para subsidiar e orientar a governança deste setor. Dessa forma, a inexistência de uma classificação específica para os alojamentos de floresta no Estado do Amazonas, foi a lacuna sobre a qual a pesquisadora lançou o foco de sua investigação.


    Coube-lhe, então, compilar e sistematizar uma ampla base de dados sobre tipologias de equipamentos hoteleiros localizados em ambientes naturais, sobretudo os de floresta, gerando assim um corpo de conhecimentos e de princípios norteadores, ou seja, uma oportuna fonte de embasamento técnico de base científica a ser devidamente considerada para a necessária classificação dos alojamentos de floresta.


    Ademais, o posicionamento equidistante da pesquisadora diante dos interesses envolvidos e o seu olhar abalizado pela formação acadêmica e atuação na área do turismo, lhe permitiram se lançar com isenção e competência em uma investigação com contornos de ineditismo em nosso meio acadêmico, cujos resultados agora alcançam a dimensão de uma publicação na forma de livro, com todo o potencial de difusão e de repercussão social que este veículo possui.


    Paulo dos Santos Pires, Dr.Professor do Programa de Pós-Graduação em Turismo e Hotelaria Universidade do Vale do Itajaí - S

  


  
    Introdução


    Este livro tem como objetivo principal reunir as dissertações de 2 professoras e pesquisadoras da área de turismo, possibilitando a difusão e fortalecimento das pesquisas sobre a Amazônia. Tais pesquisas são frutos do 1º MINTER da Universidade do Vale do Itajaí –UNIVALI em Turismo e Hotelaria da região Norte. Essa publicação atenderá uma demanda extremamente carente de publicações em turismo no Amazonas e na região, que reflitam a realidade amazônica e sobretudo, escrito por pesquisadores locais dedicados aos estudos das especificidades da atividade turística na Amazônia. Desta forma, percebeu-se um ineditismo do trabalho, uma vez que são poucos turismólogos na região Norte, com mestrado em sua área, realizando publicações específicas. A concretização deste projeto propiciará a expansão e valorização dos estudos científicos que ressaltam o contraste amazônico bem como suas possibilidades de desenvolvimento econômico.


    O livro abrangerá temáticas distintas, mas que se complementam, associando o natural e o urbano. Esses contrapontos cruzam-se, originando o título geral dessa publicação, assim chamado “CHÃO E VÃO: Uma Amazônia Construída”. O elemento da natureza está representado na palavra “chão” e o urbano no termo “vão”, utilizado em engenharia e arquitetura para designar a distância entre os apoios consecutivos de uma estrutura. Essa combinação de elementos refletem a conectividade entre a natureza e a urbanidade bem como a paisagem edificada de uma Amazônia construída ao tratar de assuntos referente aos Alojamentos de Floresta e a história de uma cidade por meio de uma Avenida. Tais aspectos retratam um contexto singular frente as alternativas que se apresentam no âmbito das pesquisas e do desenvolvimento da atividade turística para o estado do Amazonas. Quando falamos sobre Natureza, contextualizamos a importância dos alojamentos de floresta como fio condutor do desenvolvimento econômico e sustentável para o Amazonas. Ao abordarmos sobre o Urbano, levantamos a historicidade da Avenida Sete de Setembro, onde passado e presente conseguem dialogar ao longo da Avenida, dentro de uma perspectiva evolutiva e socioeconômica de Manaus, representando, assim uma grande atratividade turística para visitantes e residentes.

  


  
    Capítulo 1: As vertentes da classificação para alojamentos de floresta no Brasil


    A base da oferta existente da indústria hoteleira no Brasil é formada por hotéis de pequenos e médios portes, frequentemente de propriedade familiar (Rodrigues, 2002). Em geral, o aumento de investimentos no setor hoteleiro responde à situação econômica do país, porém com certa defasagem. Já o crescimento da demanda, diretamente associado ao crescimento da renda, responde mais prontamente ao crescimento da economia.


    A expansão da hotelaria, na década de 1970, foi estimulada pelo crescimento do número de viagens, possibilitado pelo desenvolvimento da infraestrutura dos transportes aéreo e rodoviário. Também contribuíram para o desenvolvimento de novos empreendimentos o elevado nível de atividade econômica no período e os incentivos para os investimentos no setor de turismo oferecidos pela Embratur, a partir da segunda metade da década de 1960, assim como os financiamentos do BNDES e os incentivos fiscais (Fiset, Fungetur, Finam e Finor). Nesse período, cabe destacar a expansão das redes hoteleiras locais, assim como a entrada no país das grandes cadeias internacionais, motivadas pelo crescimento econômico e o aumento dos investimentos de empresas estrangeiras no Brasil.


    Algumas redes internacionais entraram no país realizando investimentos imobiliários e administrando seus hotéis. Outras ficaram somente com a operação, enquanto os imóveis eram construídos com recursos de investidores nacionais. A primeira cadeia internacional a operar no Brasil foi a Hilton International Corporation, que passou a administrar, em 1971, um hotel com 400 apartamentos na Avenida Ipiranga (Hilton São Paulo). Em 1974, começaram a operar no Brasil as redes Holiday Inn (Campinas), Sheraton (Rio de Janeiro) e Intercontinental (Rio de Janeiro). Em 1975, foram inaugurados o Le Méridien (Rio de Janeiro) e o Club Med (Itaparica) e, em 1977, o Novotel (Morumbi) – todos ligados a tradicionais redes internacionais.


    Após um período de estagnação no setor, o final da década de 1980 marca a entrada de novas operadoras internacionais, interessadas em diversificar seus mercados e oferecer serviços em escala mundial, por conta do acirramento da concorrência internacional.


    Nesse contexto, a presença nos grandes centros econômicos do país, como São Paulo e Rio de Janeiro, tornou-se importante para as grandes redes internacionais. A partir de 1994, com o fim do processo inflacionário e o começo de um novo ciclo de crescimento econômico, iniciou-se uma fase de expansão da demanda hoteleira no Brasil. O crescimento da renda da população e dos investimentos de empresas nacionais e estrangeiras no país, notadamente em infraestrutura, impactou o aumento do número de viagens domésticas, assim como o aumento da entrada de turistas estrangeiros. Esse período foi também marcado pelo início de um processo de reorganização e diversificação do setor, cabendo mencionar o desenvolvimento de novos empreendimentos hoteleiros, a criação de polos turísticos (o complexo Costa do Sauípe, na Bahia, é o mais emblemático), a entrada de novas operadoras hoteleiras, o aumento da profissionalização da administração dos hotéis, especialmente das redes, e os investimentos em modernização e reposicionamento de mercado dos empreendimentos já estabelecidos.


    1.1 Classificação hoteleira


    Conforme a World Tourism Organization (WTO, 1989, p. 2), em quase todos os países existe algum sistema de classificação de estabelecimentos de hospedagem, promovido por organizações governamentais (oficiais) e/ou organizações privadas (comerciais). A adoção da classificação oficial nem sempre é exigida pelas organizações governamentais. Entretanto, na maioria dos casos, a adoção do sistema nacional de classificação é uma condição para que os estabelecimentos de hospedagem possam funcionar comercialmente.


    Porém, ainda não existe um sistema de classificação de estabelecimentos de hospedagem que seja mundialmente aceito em sua totalidade. Em geral, as divergências existentes entre os sistemas de classificação ocorrem segundo um conjunto de critérios utilizados na avaliação, da simbologia utilizada para representar as classes de desempenho e também da discriminação da natureza dos estabelecimentos de hospedagem (em muitos países os estabelecimentos de hospedagem são discriminados em categorias diversas, tais como: executiva, turística, albergue, chalé, pensão, dentre outras).


    Segundo a SRI International (2000, p. 2), de acordo com os objetivos da indústria turística e hoteleira de cada país, os critérios utilizados na avaliação e classificação dos estabelecimentos de hospedagem podem ser concentrados em:


    • Infraestrutura — tradicionalmente, os sistemas de classificação evoluem de acordo com o benchmarking da infraestrutura dos estabelecimentos. Nesse sentido são definidos os requisitos mínimos necessários para que um estabelecimento pertença a cada categoria, como a existência de piscinas e restaurantes, o tamanho dos quartos e banheiros, a disponibilidade de acesso à Internet, etc.


    • Qualidade de serviços — segundo Parasuraman, Zeithaml e Berry (1988, p. 13), os serviços são principalmente caracterizados por três aspectos: simultaneidade (serviços são consumidos quase que simultaneamente ao momento em que são produzidos, tornando difícil ou quase impossível detectar e corrigir as falhas antes que elas ocorram e afetem o cliente), intangibilidade (serviços representam um produto não-físico, ou seja, não podem ser transportados e/ou armazenados) e heterogeneidade (a grande variedade de serviços existentes e o forte relacionamento com o fator humano dificultam a atividade de padronização e estimação de preços). A escala Servqual (Parasuraman, Zeithaml e Berry,1988, p.11) tem sido a técnica normalmente utilizada para avaliação da qualidade de serviços de estabelecimentos de hospedagem, por meio da adaptação dos itens originais que compõem as cinco dimensões dos serviços. Nesse sentido, os critérios utilizados segundo esse sistema de avaliação são predominantemente subjetivos, em geral englobam atitudes, comportamentos e presteza de funcionários e atendentes, além de eficácia e eficiência dos serviços prestados. Entretanto, critérios objetivos também são observados, como a total disponibilidade de serviço de quarto (24 horas por dia) e número de idiomas falados pelos recepcionistas e atendentes.


    • Misto — muitos países englobam características dos dois sistemas anteriores. As classes de desempenho dos estabelecimentos de hospedagem são usualmente representadas simbolicamente por estrelas, embora alguns sistemas também utilizem a representação em diamantes e em coroas (quantidades maiores de estrelas/diamantes/coroas indicam estabelecimentos de hospedagem de melhor qualidade). Se a categorização dos estabelecimentos é percebida (por exemplo, em categorias executiva, turística, etc.), a simbologia é utilizada para indicar o desempenho do estabelecimento na categoria a que pertencem.


    Adicionalmente, alguns sistemas utilizam a escala em rosetas para expressar a qualidade da comida oferecida em restaurantes e em restaurantes dos hotéis. Segundo a WTO (1989, p.2), a classificação de um estabelecimento de hospedagem não é uma atividade simples mesmo para profissionais experientes, pois envolve julgamentos predominantemente subjetivos e padrões de referência que nem sempre são de fácil entendimento, essas dificuldades são ampliadas quando a abrangência da classificação adquire âmbito internacional. Ainda mais preocupante é a dificuldade encontrada pelos turistas na comparação entre os sistemas de classificação existentes em seu país e no exterior. Sob esse último aspecto, destaca-se o trabalho elaborado por Callan (1995) que buscou estabelecer uma equivalência entre as classes dos diversos sistemas de classificação de estabelecimentos de hospedagem existentes no Reino Unido.


    No Brasil, até abril de 2002 existiam dois sistemas principais de classificação de meios de hospedagem: a classificação oficial, definida pelo Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), e a classificação realizada por entidades privadas e representada pela ABIH (Wanderley, 2004).


    A classificação dos meios de hospedagem pelo sistema da Embratur era realizada pela verificação da adequação e da conformidade dos itens existentes no estabelecimento quando comparados aos padrões definidos nas matrizes de classificação. Essas matrizes eram compostas por padrões gerais e específicos adequados aos diferentes tipos de meios de hospedagem.


    Os estabelecimentos hoteleiros deveriam então atender aos padrões exigidos para a sua categoria por meio da verificação de diversos itens. Por outro lado, a classificação pelo sistema da ABIH era realizada pelo próprio estabelecimento hoteleiro, por meio da verificação da conformidade do estabelecimento em relação a padrões preestabelecidos.


    Entretanto, pela Deliberação Normativa n. 429 da Embratur (2002), a Embratur e a ABIH instituíram o atual sistema brasileiro de classificação dos meios de hospedagem resgata a simbologia de estrelas com a finalidade de diferenciar as categorias, em todas as tipologias do setor. A saber: Hotel; Resort; Hotel Fazenda; Cama e Café; Hotel Histórico, Pousada; Flat/Apart-Hotel. Esse novo sistema também utiliza matrizes de classificação compostas por padrões de adequação aos diversos tipos de meios de hospedagem e extensivamente detalhadas em itens e aspectos que devem ser observados nos estabelecimentos. Ressalta-se que nesse novo sistema a tipologia “Alojamento de Floresta” não foi contemplada em função do processo de análise e construção de uma nova proposta de matriz de classificação específica que resguarde as características desse segmento.


    Finalmente, vale destacar que a classificação dos estabelecimentos de hospedagem segundo um procedimento de classificação claro e preciso, é de grande importância tanto para o setor hoteleiro quanto para os clientes (hóspedes).


    Do ponto de vista dos clientes, a atividade de reserva em um hotel será facilitada pela comparação da classificação que cada hotel obteve com os demais disponíveis. Além disso, como resultado de um procedimento dessa natureza, muito provavelmente os hotéis pertencentes à mesma classe terão características semelhantes. Nessa situação, um cliente já conhecedor de um determinado hotel poderá realizar, com menos receio, a reserva em outro hotel pertencente à mesma classe, visto que a possibilidade de decepção com relação ao estabelecimento no qual fez a reserva será reduzida. Por outro lado, do ponto de vista dos hotéis, um procedimento de classificação contribuirá como estímulo competitivo ante os demais concorrentes.


    1.2 A Atividade Hoteleira nos Empreendimentos Localizados em Ambientes Naturais: Ecolodge e Alojamento de Floresta


    A realidade de mercado da hotelaria prevê a médio e longo prazo sua sobrevivência ligada à atratividade exercida pela localização do hotel e as características apresentadas pelo próprio estabelecimento. Particularmente no Brasil, tal realidade está muito mais potencializada visto que o patrimônio natural do país é seu maior atrativo. Hotéis do mundo inteiro estão trazendo o gerenciamento ambiental para o dia-a-dia de seus negócios, tendo em vista grandes preocupações com a utilização de recursos naturais crescentemente ameaçados (Lindberg; Hawkins, 2002)


    Os hotéis usam recursos naturais e, ao utilizá-los, provocam sua redução, representando significativo impacto ambiental: decorrentes dos resíduos sólidos, dos equipamentos, dos produtos de uso diário, de efluentes líquidos misturados com detergentes e outros objetos orgânicos lançados em mares e rios (Schenini, 2007).


    De acordo com Wada (2007), as redes hoteleiras, também consideradas indústrias hoteleiras, como qualquer outro segmento comercial, competem globalmente numa luta constante em busca de novas porções de mercado. Para conquistar novos clientes, pretensamente, cada vez mais conscientes de seus direitos e deveres de consumidores e de cidadãos, várias estratégias têm sido recomendadas, para a formação de uma imagem mais positiva das empresas junto ao público externo e interno, destacando-se duas delas ultimamente: a proteção ao meio ambiente, e a responsabilidade social. Essa premissa vem colaborar, de forma significativa, para a sustentabilidade do meio ambiente.


    De modo geral, a hotelaria é considerada um dos segmentos de grande consumo de água, consumo energético, gerador de resíduos, enfim, grande gerador de impactos ambientais. Portanto, buscar o entendimento das questões ambientais, entre o meio e o homem, e colocá-los à frente de seus investimentos, mesmo que em pequenas e pontuais ações, pode representar uma forma de educação ambiental informal, onde se alia marketing, economia, consciência e responsabilidade social, de forma simples e participativa, além de uma excelente oportunidade mercadológica, pois existe uma parcela significativa de investidores e consumidores em geral, interessados em produtos baseados em conceitos ecológicos racionais (Teixeira, 2006).


    Para Curi (2011), minimizar os impactos ambientais negativos é algo tão presente nos dias atuais que sobremaneira se tornou uma grande oportunidade de bons negócios e investimentos. Estar em dia com as questões ecológicas pode representar, para uma empresa, a ampliação de seu mercado alcançando uma clientela bastante seleta e com altos recursos. No caso hoteleiro, principalmente para os hotéis em zonas rurais, estes aspectos são cruciais e podem significar para muitos a razão de sua existência e continuidade.


    Com isto, os hotéis que levantam a bandeira da exploração sustentável e do desenvolvimento ecologicamente correto, seja devido a aspectos construtivos ou de gestão, têm uma ampla possibilidade de aporte de recursos advindos do capital verde, ou seja, financiamentos, ou investimentos decorrentes de instituições, empresas ou organizações internacionais que direcionam os seus recursos financeiros destinados a pesquisa, desenvolvimento e responsabilidade social para empreendimentos que atendam aos ditames da sustentabilidade ambiental.


    Sob estes paradigmas estão os conceitos de lodge e ecolodge. O primeiro significa alojamento, porém, quando acrescido do prefixo “eco”, adquire um significado mais restrito. Segundo Russel, Bottrill e Meredith (1995):


    Lodge é um termo genérico e engloba os hotéis tradicionais localizados em áreas de belezas naturais (nature-based lodge) como hotéis de pesca, hotéis em estações de esqui, resort de luxo, entre outros. Já ecolodge (nature-dependent tourist lodge) é uma rotulação utilizada para identificar os hotéis que baseiam suas atividades na natureza, seguindo a filosofia e os princípios do ecoturismo.


    Por tanto, é essencial compreender que o fato de o estabelecimento estar localizado numa área natural ou ser denominado lodge/hotel ecológico/hotel de selva não é suficiente para fazê-lo ecoturístico (Nelson e Pereira, 2004, p. 321).


    Portanto, um hotel que se rotule ambiental, ecológico, ou que deseja ser reconhecido no mercado como um empreendimento que atende as necessidades pelos princípios e conceitos mencionados no parágrafo acima (Casasola, 2003).


    O quadro 1, adaptado do modelo proposto também por Russel, Bottrill e Meredith (1995), explicita, ainda mais, as diferenças existentes entre os dois tipos de estabelecimentos hoteleiros.


    Quadro1. As vertentes do turismo sustentável


    [image: 75643.png] 


    Fonte: NELSON, 2004.


    Ainda sobre a nomenclatura para os empreendimentos em áreas naturais, destacamos que no dia 07 de maio de 2010, em Manaus, a denominação “Alojamento de Floresta” foi definida, durante uma reunião que discutiu as regras para o novo Sistema de Classificação Hoteleira do país. Esse conceito de Alojamento de Floresta:


    Meio de Hospedagem localizado em área de floresta, fora dos limites da área urbana, com oferta de atividades de turismo sustentável, propiciando aos hóspedes a vivência em ambiente natural.


    Definido, então, a questão da terminologia, é hora de contextualizarmos os padrões arquitetônicos nos moldes sustentáveis para os empreendimentos em áreas naturais. Apesar da ausência de critérios definitivos para a construção e gerenciamento dos ecolodges, Hawkins, Epler Wood e Bittman (apud Nelson e Pereira, 2004, p. 322-323), concordam que muitas características pertinentes a este seguimento encontram-se bem conhecidas como: precisam ser bem projetados em harmonia com o ambiente natural e cultural da localidade; devem trabalhar em harmonia com a comunidade local, oferecendo empregos e firmando contratos com fornecedores locais; devem apoiar a conservação local e iniciativas de pesquisas pública e privada; devem minimizar o uso de fontes de energia não renováveis, priorizando o uso das fontes alternativas renováveis como o sol, vento, a água entre outras; o ideal é que sejam construídos com matérias-primas locais de preferência materiais recicláveis e devem oferecer atividades baseadas na educação ambiental, com programas interpretativos para orientar e ensinar os visitantes sobre o ambiente natural e cultural local. Mas, conforme os autores, são poucos os equipamentos no mundo que conseguem reunir todas essas características.


    O Projeto Arquitetônico nos moldes sustentáveis é diferente da arquitetura tradicional, pois cria projetos que não alteram o meio ambiente e sim, conservam os ecossistemas existentes no local, procurando se adaptar a eles. Os desenhos dos prédios são subordinados ao ecossistema, ou seja, são as árvores, as plantas, o relevo, a hidrologia que sugerem e determinam o formato da construção. A proposta arquitetônica brota naturalmente do solo e projeta-se suavemente pela paisagem (Nelson e Pereira, 2004, p. 324).


    De acordo com Lindberg e Hawkins (2001, p. 201, 203, 211, 218), a preocupação com as instalações faz parte da gestão de importantes redes hoteleiras, como por exemplo: a Marriott Corporation, que tenta oferecer apartamentos que não agridam o meio ambiente utilizando materiais e técnicas que resultam em baixo impacto ambiental. A Choice Hotels está incentivando seus hóspedes a fazerem a coleta de resíduos sólidos recicláveis, começando pelos quartos onde o mesmo adaptou recipientes para a coleta dos materiais.


    A iniciativa da Marriott Corporation e da Choice Hotels de desenvolver alojamentos que respeitem o meio ambiente, mesmo que seja na indústria do turismo de massa, demonstra que a preocupação ambiental é uma decisão acertada em termos empresariais.


    1.3 As Características da Hotelaria de Selva na Região Amazônica


    Uma das principais reservas de biodiversidade do mundo, a Floresta Amazônica, ocupa 92% da área territorial do Estado, na qual estima-se que vivem 250 espécies de mamíferos, 2 mil espécies de peixes e 1,1 mil de pássaros. No Amazonas se encontra a maior população indígena do Brasil, 28% do total (Amazonastur, 2008).


    Localizado no coração da maior floresta no mundo, o Amazonas é o maior Estado do Brasil. Tem uma das maiores biodiversidades mais variadas do planeta, e sempre está chamando a atenção de organizações não governamentais e ecologistas que lutam para desenvolvimento econômico e regional sem afetar este ecossistema sem igual.
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